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Introdução. A infância é um período crucial para a formação dos hábitos alimentares.  Nesse 

cenário, a Educação Alimentar e Nutricional (EAN) tem se revelado uma abordagem eficiente 

para incentivar o reconhecimento e a preferência por alimentos saudáveis, como frutas, legumes 

e verduras.  A escola, por ser um ambiente de fácil acesso para aprendizado, se torna um local 

propício para a implementação de iniciativas que incentivem escolhas alimentares mais 

saudáveis desde a infância. Este projeto teve como objetivo avaliar o reconhecimento e a 

preferência por alimentos saudáveis por pré-escolares de uma creche filantrópica.  Relato de 

Experiência. Participaram da atividade 87 pré-escolares de 3 a 6 anos de idade após a 

autorização dos responsáveis. Foram trabalhados cinco alimentos in natura (abóbora, couve-

manteiga, laranja, macaxeira e tomate). Utilizou-se um questionário semiestruturado para 

avaliar se as crianças reconhecem os alimentos (somente foi considerado como reconhecido se 

a criança soubesse nomeá-lo). Para avaliar a preferência alimentar foi empregada a Escala 

Hedônica Facial de três pontos (‘’gosto’’, ‘’gosto mais ou menos’’ ou ‘’não gosto’’ do 

alimento). Resultados Alcançados. Os resultados indicaram que a laranja foi o alimento mais 

reconhecido e preferido pelas crianças, seguido do tomate. A abóbora e a macaxeira foram 

frequentemente confundidas e pouco preferidas. Já a couve manteiga foi o alimento menos 

reconhecido e preferido pelas crianças. Discussões. Os resultados mostram como a exposição 

repetida, cultura alimentar e a forma como os alimentos são apresentados influenciam a relação 

das crianças com a comida, a exemplo de macaxeira que, por ter sido apresentada na sua forma 

in natura, pode ter gerado menor preferência e reconhecimento. A abóbora está associada a 
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personagens lúdicos do halloween, o que resulta no maior reconhecimento quando comparada 

com a macaxeira, por exemplo. Os resultados também mostram que as crianças costumam 

conhecer e aceitar mais as frutas (ex: laranja) do que legumes e verduras (ex: couve manteiga). 

Isso está de acordo com a literatura que aponta para a baixa ingestão desses alimentos na 

infância (Medeiros et al., 2022; Oliveira et al., 2022). A laranja, por ser mais comum no dia a 

dia foi amplamente reconhecida e preferida, enquanto a macaxeira, abóbora e a couve-manteiga 

enfrentaram menores preferências e reconhecimento devido a, provavelmente, menor 

exposição. Esses resultados enfatizam a relevância da exposição regular a uma variedade de 

alimentos, ajudando as crianças a desenvolverem preferências mais saudáveis. Considerações 

Finais. A experiência revelou que frutas são mais reconhecidas e apreciadas pelas crianças, ao 

passo que legumes e verduras, costumam ser menos familiares e aceitos. Por isso, destaca a 

importância da EAN na introdução antecipada de alimentos diversos, auxiliando na criação de 

hábitos saudáveis. Ademais, a iniciativa possibilitou que os alunos experimentassem, de 

maneira prática, os desafios e as oportunidades do processo educativo, reforçando os laços entre 

a universidade e a comunidade e ressaltando o papel da extensão na formação profissional. Essa 

vivência extensionista permitiu reflexões acerca dos elementos que moldam os hábitos 

alimentares e destacou a relevância da interação entre a universidade e a comunidade para 

fomentar mudanças positivas e sustentáveis. 
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